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mundo e todos os maus senti-
mentos désapparecerão para dar
entrada unicamente aos bons.

Eis o queájÉgr spirita.

(Do Mensageiro.)
-t-^CNO.^nTMTTts;

0 QUE É SER SPIRITA
Nada ha neste mundo nem

mais sério, nem niais difficil do
. que ser-se spiiita !

Para mcrecer-se realmente es-
*.te nome quanta força de vontade,

quanta energia, quanta abnega-
ção, quantas virtudes é neçessa-
lio possuir-se !...

SESSÃO
de Estudos dos Evangelhos

>::; DO

GRUPO ISMAEL
de 9 de. Janeiro de i9os

Ev. do S. Matii, XXVl-69-75-S.Mar(!.
X1V-ÜÜ-72-S. Luc. XXU.-5Ü-Ü-

A NEGAÇÃO DE PEDRO .

ANNO VI

tenha conhecimento daquella su
blime sciencia, que a adopte, que
a julgue pura e verdadeira, que
a ella dedique os seus pensamen-
tos, que u cultive mesmo para
se daclarar spirita.

Não, não basta.
Para que tal nome se possa

usar é mislcr conquistal-o por
meio de luctas extraordinárias,
de luctas terríveis, no começo
das quaes muito espirito Corte tem
sossobrado.

E porque?
Porque as luctas de que se tra-

ta não são as que encontra com-
mumente o homem na escabrosa
estrada duvida, e que, com maior
ou menor difficuldade, conse
gue sahir dellas vencedor; são
luctas de outra espécie e que pa-
ra esmagal-as é necessário de-
susado valor, inquebrantavel for-
ça de vontade, heróica resigna-
ção !

As luctas da vida cu pela vi-
da representam apenas anecessi-
dade da manutenção da carne,
dos praserss materiaes, da pro-
gressão do corpo; emquanto que
as que estabelece, que apresenta
o spiritismo representam oespha-
celamento de carne c a progrés
são do espirito.

N'aquellas todos os sentimen-
tos, bons e maus, acham-se em
jogo; nestas, só os bons tem ap-
plicação.

Ser spirita é não ser vaidoso,
é não ser egoísta, é não ter orgu-
lho, é não ser falso, é não ter
ambição, é ver em cada homem
um seu irmão; é ser bom, justo,
caridoso, verdadeiro.

Eis o que é ser spirita !
E como difficil é sei o !...
De quanta abnegação necessita

o homem para arrancar de si to-
dos àquelles perniciosos senti-
mentos ?!

De muita, de muitíssima... ou
de nenhuma : basta apenas que
íaça um estudo protundo da sei-
encia spirita; que se compenetre
bem.da verdade nelia contida;
que se convença de que realmente
a nossa felicidade pão está no

Depois das preces do começo,
foi recebida a corr. muni cação ini-
ciai que se segue : «Bem hajam
àquelles que superando todas as
contrariedades da existência da
terra, se agrupam . em Nome do
Senhor para estudarem a sua Bôa
.rioya.„d.e_Jíaz...e_.„.Salv.açã(i-,-.Qu.e
os esforços que fazem sej?m co-
roados do melhor resultado, taes
são os votos que faz de todo o seu
espirito—Marcos.»

Submettido ao estudo esses
trechos evangélicos, o irmão in-
cumbido de disertar conf.ssou-se
perplexo em dar a explicação do
facto da negação, üttribuida a
S. Pedro; porque fora Pedro in-
questionavelmente o Discipulo
mais adeantado,a quem Jesus es-
colheu para o Primaz de sua
Egreja; o Discipulo mais dedica
doaoseu Divino Mestre, consi-
derado rmo o symbolo da fé e
portanto todos nos achamos con-
vencidos que elle não recusria
diante de nenhum sacrifício para
mostrar o .'eu intenso amer a
Jesus.

Mas se o facto da negação deu
se indubitavelmente porque se
deu e como explical-o? Parece
que essa negação foi devida ao
propósito de Pedro não querer
que o seu testemunho servisse de
pretexto para perseguição do seu
Divino Mestre e Senhor. De ou-
tra sorte, si Pedro era suscepti-
vel d'essa fraqueza, o que se pode
esperar de nós? Concluído o es-
tudo. o médium Frederico disse:

Vejo presentes os nossos guias.
O Bom Ismael preside o nosso
trabalho.

O Mestre, Bittencourt, Bezer
ra, Siqueira Dias, muitos Espi-
ritos protectores e se ffredores es-
tão comnosco. Diz Bittencourt:
Sobre a lição de heje pouco te-
mos que dizer, devido ao muito
quese tem dito. Essa passagem
da negação de Pedro segundo ve
mos no Evangslho é nma adver
tencia á todos àquelles que es-
posam uma causa santa e se de-
ciaram como havia feito Pedro,
capazes de em qualquer terreno
defendel-a. Quando o Divino
Mestre apercebendo-re da hora
do seu martyrio, tangia a alma,
os corações dos seus discípulos
de uma saudade prematura, Pe-
dro declarava que por Elle daria
o seu sangue, a sua própria vida
e certamente era verdadeiro o seu

sentimento, erâ' Q dictdme since-
ro da sua vontaf.c,. que assim o
fazia fallar. Mas.comobem dis-
seram os .Evangelistas na revela-
ção feita.a Roust|íng, Pedro con-
fiara demais nassuas forças para
tão grande empfeza. Não foi o
terror de se confijndir com o Na-
zareno, o seu Mestre á face do
tribunal, havia' .fim outro senti-
mento que passava em sua alma
suavemente* cofjVencendo-o de
que era* mister qüe elle. '-compa-
nhasse o Martyr'.dó Golgotha até
o final do seu ,m|irtyrio para com
os seus companriWros (de aposto-
lado, beber no seu derradeiro
olhar a luz necessária para a cia-
ridade desse caminho .assombro-
so que elles iamftrilhar; elle ti
nha necessidadè^dé ouvir até a
ultima instanqa*dto seu martyrio
as palavras do' Seu Pastor Bem-
dito,' palavras* .que serviam cer-
tamente de alenttòe"de conforto
para a jornada,, 'da^ptoRaganda.
Mas com o* que Pedroycpmo ho
mem não podia'contarj'.:e foi, pre-
visto1 por N.- S-..^^Viti*tü?-árteív»1
tação da mentira—já lhe tinha
sido advertida no horto das Oli-
veiras. Esse somno pezado de que
elles foram dominados, Pedro e
os seus companheiros já era o
preparo do espirito das trevas
para que o Chefe da Egreja de
N.S. J. Christo fosse o primei-
ro a mentir, a negar a commu-
nhão que fizera com o seu Di-
vino Mestre na meza do banque-
te da Paschoa. Eis porque o Se-
nhor mais de uma vez os accor-
dou e os advertiu que era pre-
ciso velar, era preciso ter o espi-
rito constantemente em oração
para arredar de junto de si esse
segredo funesto que os espíritos
percebem, mas que os homens
não podem prescrutar segredos
que faliam tão intimamente que
parecem n resultado da vontade
posta em acção pelo próprio ho-
mem.

que é a voz de vosso Anjo da
Guarda, apontando constante-
mente os vossos desvarios, con-
demnando as vossas fraquezas
mas ao mesmo tempo dando-yos
os meios de rchabilitação moral,
o ensinamento grandioso do vos-
so dever para com o vosso Crea-
dor, fazendo finalmente ás trevas
do vosso espirito embora ama-
domado pelas vossas impèrfei-
ções, descer a luz benéfica das
verdades que aqui estudaes nas
paginas do Evangelho e as unicas
que podem abrir de par cm par as
portas da vossa felicidade.

Bittencourt.

OS MUDOS
ESUAS HUMANIDADES

O facto, como eu vos disse,
meus amigos, ao começar, foi
uma advertência feita á todos
àquelles que se empenham nas
crusadas do bem e da verdade,
ensinadas por Jesus. Nãoconri-
eis em vós mesmos, tende sempre
o vosso espirito predisposto a
oração afim de que os vossos sen-
tmentos, os mais dedicados, co-
mo eram os de Pedro, não sejam
aproveitados para um resultado
iniquo como é o da mentir.-..

Como bem disse Sayão, ao co-
meçar, si Pedro era susceptível
dessas fraquezas, sendo dentre
os Discípulos o mais preparado
pela grandesa de íua fé, a che-
fiar a Egreja de N. S. J. Christo,
o que acontecerá àquelles que pa-
lidamente ainda conhecem esses
sentimentos que fazem o verda-
deiro crente o verdadeiro disci-
pulo de Jesus? Acautelae-vos
pois, tende os ouvidos attentos
para sentir o suave pizar daquel-
les que se .-proximam dos vossos
ouvidos para segredar conselhos
que desmentem a vossa fé e a
vossa crença; tende ouvidos at
tentos para escutar a todo o mo-
mento a voz da vossa consciência

Pelustrando desasombrada os
planos do infinito, desvendando,
com os 'seijs. aperfeiçoados ins-
trumentos de^bbservaçãq ecoim o
auxilio. da .dgorívsa^BXpeAC-^asXj^-^-õle-,
feitas nos gabinetes, os segredos
da constituição dessa myiiada de
pontos multicolores e fulgentes
que, quaes preciosas pérolas, ru-
bis e diamantes, scintilam sobre
o manto azul do firmamento,
mundos gigantescos, soes esplen-
dorosos em torno dos qiiftes gra-
vitam infindos e variadissimos
systlierhàs de planetas e sateli-
tes; reconlKcendo a diversidade
das condições de liabitabilidade
desses differentes mundos, con-
dições que variam em uma eso
Ia, cujos extremos a nossa ima-
«inação ainda não pode compre-
hender; a sciencia moderna, essa
victima das calumnias da igno-
rancia infatuadá, abriu novos
horisontes ao estudo da philoso-
phia natural, alargando os ulti-
mos limites que circumscreviam
as nossas idéias acanhadas sobre
a gtwndeza e magnificiencia da
creaçáo; modificou com píetamen-
te as concepções moraes e reli-
giosas do homem do presente,
fazéndo-lhe ver nesses mundos
a sede do desenvolvimento de
outras tnnus humanidades, as
diversas moradas da casa do Pai
celestial, segundo à linguagem

grosseria da matéria constitutiva
do planeta ; que variedade já se
nos manifesta nos graus de adi-
antamento dessas humanidade:!?

Que piedóminjo de sentimen-
tos de animalidade e de paixões,
brutaes no homem de Mercúrio!

Que elevação, que delicadeza
de sehtimeiitalidáde; que esplen-
dido progresso intellectual e mo-
ral no habitante de Jnpiter !

Que novos gososvariadissimos
lhe virão das impressões, quenelle produzem as vibrações du
ether que nos passam desaperce-
bidas, por não dispormos de cr-
gãos para apreciai-as !

Mas, porque seremos nós con-
finados no mundiculo atrázádo.,
chamado Terra ? porque foi ò
homem de Mercúrio lançado em
uma morada de tanta dôr e sof-
frimentos, ao passo que.a outro.?-
coube ir viver em mundos feli- .
zes, nesses verdadeiros edenson-
de o seu progresso se pode fazer
fácil e rapidamente ? •

Não irá. essa. desigualdade de

lhos, todos creaturas suas, to-
dos com igual direito ao seu
amor, ferir á idéia de justiça in-
finita, attibuto imprescindível da
força omnisciento e omnipotente
que creou e dirige os destinos
do universo ?

A tão formidável interrogação
só ha uma resposta raciona
tisfatoria c consoladora : e a da
reencarnação, ensinada pelu spi-
ritismo.

Os mundos disseminados na
immensidade são escolas e pene-
tenciarias, onde viemos expiar
as nossas faltas, estudar e pro-
gredir sob o constrangimento da
matéria, para merecermos a dita,
que já alcançaram os que ru s
precederam na vida ; paia collo-
carmos-nos nas condições de po-
der penetrar no seio de outras
humanidades mais adiantadas
que a nossa, onde iriamós lançar
hoje a desordem, separa lá fos-
senios com as paixões e senti-
mentos ruins, que ainda nos obs-
curecem as vistas d'alma e en-
chem de escolhos o nosso cami-
nho.

Lutemos. De nós só depende
o nosso futuro. Combatamos
sem cessar nessas más inclina-
ções ; e quanto maior fôr o nos-

maior será o auxilioI so esforço,

máginàda do sublime philosopho
de Nazareth.

Estudando as constituições
mais ou menos fluidicas, menos
ou mais materiaes e grosseiras |
d'esses rriundos, com os quaes
devem estar em relação estreita
os meios de vida e os corpos dos
seres que os habitam ; reflectindo
no desenvolvimento intellectual
e moral desses seres, que deve Ça e ° anil'r fraterno.
ser tanto maior, quanto forme- Semeemos o bom grão. espa-
nor o constrangimento exercido lhemos os ensidos do Christo
por esse envolucio material, que i pela palavra e sobretudo pelo
lhe serve de instrumento de pro- exemplo, e ainda que não possa-
gresso; nossa razão fica atordoa- mos vêr, nesta nossa tão cinta
da c não pode formar uma idéia,' existência terrena, o fruetc dos
sequer approximada, do grau de nossos esforços, levarmos para

que nos prestarão nossos irmãos
invisíveis, para rompermos os
laços que nos prendem aos mun-
dos de provas eexpiaçõcc, e apor-
tarmos a essas plagas ven tu rosas
onde reinam a verdade, a justi-
-,y

atráz i de uns, e do grau de uma
elevação a que outros já lêm at-
tingido.

Sem deixarmos os limites do
nosso systema planetário, de-
vendo o corpo do homem estar
em relação com a densidade c

a outra vida a paz e a satisfação
da nossa consciência, e deixare-
mos aos nossos suecesseres ma-
teriaes de lei, pedras escolhidas,
para que elles levantem o templo
em que, còngraçada em uma só
família, a humanidade hade ren-
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der ao Pai o verdadeiro culto
que lhe é devido, o culto único
que.-Jesus aconselha: o-amor cie
todos por tudos, e o amor de
Deus sobre todas as cuiisas.

Dias da Crus.
_r*^^\ií^rtíiy Í>N«1-.-—t-

Üsí li'è

e o bispo de Goyaz D. Eduardo

Um nosso confrade, commu-
nicou-nos,qne o bispo D. Ecjiiar-
cio não o acceitòu para padrinho
dc chrisma de um filho de seu
amigo, por dizer-se spirita ; e não
aproveitando a lição, o nosso
confrade, logo após, que havia
sido fcpellido pelo bispo, nova-
mente se apresentou a pia bap-
tisraal com duas creanças de sua
familia para serem baptisadas,
sendo padrinho de ambas o nos-
so confrade. Por coincidência,
lá estava o bispo na egreja, na oc;
casião que se hia desolemnisar o
acto do baptismo das dm-.s pre-
ancas, quando inquiriu dos pa-
drinhos das creanças e soube
que havia de ser o nosso confra-
de. o bispo não adiTiittiu que as
creanças fossem baptisadas, ten
do por padrinho um spirita! ! E
não ficando satisfeito o bispo sa
lientou, para dar melhor brilho
ao seu acto, «que se algum pa-
dre adir.iltisse cm qualquer reto
sacramentai a um spirita, incor-
rériá na-pená de suspensão.»

Não podemos acreditar que um
verdadeiro spirita accenda uma
veila á Verdade e outra á llypo-
cresia.

O verdadeiro spirita sabe que
tudo quanto se fa?; e pratica nes-
ses cultos externos da egreja

_. r-omana,. tudoAçí falso,-.ruida tem
de verdadeiro por tudo estar fora
dos ensinos do Evangelho e na
da aproveitar a ninguam. senãe>
aos inimigos da Verdade, a esses
escribas e fariseus, que ainda
conservam o vírus, com que
sempre perseguiram o Messias
de Deus, por Elle combater a
sua ambição e o desregra mentio
de nuas vidas peccaniinosas.

Vamos reproduzir uma com-
rriunicação que publicamos, em
nossa edição de 1 de Julho de-
1900, assignada—Bezerra de Me
nozes.

COMMUNICAÇÃO
A tolos os ljous irmãos sjiiritas

Dai aCosar o (|iio
ú de Cosar o n lJuua
o quo o tio Doiis.

lOcixai os mortos
cuidar de seus mor-
tos.

Q,uom nfio ó por
niiiu 6 contra mini.

(Paeayüas do Divino Mesthe.)

I Já era tempo quais,*! vos ras-
gasse de uma vez o véo do an-

placentatigo templo e que da
que se achavam .'.garrados supers-
ticiosamente os irmãos spirita?
se destacasse o feto.

Dasde muito tempo (e eu o dis
sc^rhuitas vezes- em meus escri-
ptos) que a igreja romana deix m
de será depositaria das verdades
do Divino Mastre.

Antigos c mal còmprehendidos
preconceitos, e alem d'isto o re-
ceio de entrar auma lticta que po-
deria perturbar algumas conscien-
cias timoratas, obstou a que o
trigo fosse separado do joio e que
se deixasse a igreja com suas
doutrinas, seguindo cada um
a.quéllãsqued Divino Mâstrelhe
ensinou.

Eíte-' preconceitos ainda no-
levaram a acceitar o aüx lio da
igreja romana, e a maior parti
dos spirita?, mesmo os mais c >n-
victos, freqüentavam por c >nve-
nienciaj sociaes as suas praticas.

nhor que a própria igreja, do^al-
to do throno da-sua ignorância,
viesse, ella própria, afastar com

i pé esses elementos que consi-
deravahecterogeneos ou contra-
rios, e a luta está travada.—Ou
ser spirita, ficar fora da caridade
e dentro dn igreja e portanto, não
-er coisa alguma, eu ser spirita e
ientro da caridade ficar fora da
igreja sendo espirita.

Não mais o espirita poderá
contar com os suffraaòos pagos e
cncommendados da igreja, tem
;le escolher entre a prece de seus
irmãos em crenças e as rezas dos
que se consideram pertencentes¦i uma laça estranha a humani-
dade.

Eis odilemma. Devo ao Se-
nhor mais esta graça, porque é
em torno da minha humilde in-
dividualidade que esta lueta tem
principio e da qual deve sair o
attrito que dará a luz.

Ficara a igreja cuidando dos
seus mortos e os da vida viva, co-
mo bem disse o bom Vieira, cui
darão dos seus vivos.

Depois dizei com toda a sin-
r.eridade ele vossas consciências :
Que ireis vós buscar ás igrejas?
Adorar e prostar-vos diante das
imagens que ella p-vra si fez, e
sem as quaes cessariam todos os
seus proventos? Mas, vós não
precisais para o cumprimento de
vossas'missões e dos vossos de-
veres de christãòs spiritas, cur-
var-vos perante o material que
orna estes templos, quando vós
sabeis 'que onde estais dois ou
três em nome do Senhor, elle se
acha ahi, não em imagem mal
simulada, mas em espirito, e por
tanto, ahi está a verdadeira igre-
ja.

Se recordeis aos serviços dos
sntííírdmés .-que-rtrpreseritam hoje
essa agremiação para baptisar
vossos filhos, esquecia-vos, tal-
vez, que o baptismo da água não
j o baptismo dos padres, e a
virtude não sae das pias, nem da
água que para todos os misteres
nos serve ; mas. da água da vida,
isto é, da crença que da a fé, da
certeza que dá a esperança, da
pureza que dá a caridade.

Sois vós, pois, quem assim ba-
ptisareis vossos fiihos, jse estais
com a verdade : pois, ella só po-
clefá sahir de vós, para dar a vir
tuele do baptismo e nãod'aquel-
les quo a não procuraram, ou a
não querem receber.

Se elo mesmo modo, recordeis
ao auxilio do padrs para unir em
um matrimônio vossos filhos,
ieis pedir no padre asaneção que
o Senhor já lhes tem dndo, se
elles se amam, porque pelo Se-
nfíorjá estão reunidos, e o padre
nada pode nem tem aqui cousa
alguma a fazer só das leis que
vos governam podercis esperara
saneçãoque vos garanta o futuro
la companheira e da prole ; o res-

to porem, está feito ; nem o pa-
dre, nem a própria lei, poderão
unir aquillo que csrá desunido,
nem desunir tão pouco, o quedesunir
Djus uniu

Em su.mma : a luta está aber-
ta e não fostes vós que a procu-
rastes ; entretanto, chegou o tern-
po de vos definirdes, de que o
trigo seja separado do joio e que
seja dado á igreja o que é da
igreja. Já sabeis que náo tereis
mais haptisaslos, nem casamen-
tos, nem missas, estais fora da
igrrja, poiqiia sois contra a igre-
ia; se a quereis seguir, retroce-
dei do caminho : acompanhai-a.

Sereis fracos, mas ao menos
sereis sinceros. O spiritismo per-
Je ini trabalhador, mas o seu
trabalho é prejudicial e a igreja
também nada aproveitará com ei
le. Ss sois porem, spiritas, se
tendes um templo em vossa ca-
sa, uma e^raja em vossos cora
çõís, lim conselheiro nadouirina

Providencialmenta, qu:x o Si Ido SsahorjUm confessor em vos-

so aujo da guarda, então decla-
ral-oalto e claro, para que to-
dos o saibam ; sereis repudiados
e talvez escarnecidos, pelo coro
elos materialistas que vós comba-
te a vós e á igreja e pelos da
igreja que se unem a elles para
vos combaterem «Vjvós, porque
vos temem mais alvos do que a
elles.

Precisais, pois, revestir-vos ho-
je de muita fé e muita paciência ;
oorque mais pesada será a vossa
tarefa e mais vivaalucta. Eutre-
tanto, entre a que é de Christo
e a que é do papa, a escolha não
será difficil.

Peço-vos, pois, muita fé, muita
humildade. Orai e.orai muito;
que cada um de vós tome desde
já a sua cruz e caminhe; o cyri-
neu será o seu anjo; da guarda e
o Calvário será o seio do Senhor,
perto d'aquelle que. morreu psla
verdade, e pela qual vós somente
podereis chegar até Elle.

A todos os irmãos, pois, as
minhas preces e a benção do Se-
nhor.

Bezerra de' Menezes.

A
A communicação acima publi

cada desperta os deveres do spi-
fita a desprçnder-se dos precon-
ceitos e seguir o trilho santo do
Evangelho que a Nova Revelação
nos ensina.

O verdadeiro spirita deve estar
convicto, que os actos praticados
pela egreja romana, nenhum foi
ensinado por N. S'?Jesus Chris
to J e exemplificados pelos a-
postolos, sendo portanto, crea-
ção dos homens, ej como taes,
estão fora da verdade.

Scientes da verdade, devem ts-
tar todos os verdadeiros spiritas,
e se algum houveivque va pro-
curar"a 'etgFèjfa' rÓ mima" em" còW
descender nas suas formulas ma
teriaes, empregadas no culto ex
tremo, levando o preço pecunia-
rio exigido pelos seus regula-
mentos, quer mesmo, que seus
passos sejem dados em mera sa-
tisfação a terceiro,não se pode di-
zer verdadeiro spirita,porque este,
não vestirá por circumstancia ai-
gurna, as vestes do hypocrita.

Devemos, d'ora em diante
obrarmos só dentro da esphera
das nossas convicções, que deve
ser a verdade—e seja porque prin
cipio for, jamais devemos tran-
sigir com as inverdades e nulli-
dades sementadas e cultivadas
no campo do erro, que não é o
o nosso.

Nenhum spirita deve ignorar,
que nada se faz dentro da egreja
romana sem ser pela moeda, e
todo o seu ritual se transforma
em formula de mercadoria, fican-
do tudo que ella obra noprotes-
to dos ensinos evangélicos, que
nos ensinam que só devemos
adorar ao Pae em espirito e ver-
dade e que deixemos os mortos
enterrar os seus mortos.

Em Math. VI, v. 5 a 7, dis-
sa Jesus :

«E quando oraes, não haveis
de ser como os hypocritas, que
gostam de orar em pé nas syna-
gogas e nos cantos da rua, para
serem vistos dos homens ; em
verdade vos digi, queellesjáre-
cebiram a sua recumpansa.

Mas tu quando orares, entra
noteu aposento, e fechada a por
ta ora a teu Pae que vê o que
se passa em secreto, te dará o pa-
go-

E quando oraes não faleis mui-
to como os gentios ; pois cui-
dam que pelo muito fallar são
ouvidos.«

Se estamos fora da egreja por
não commungarmos com os
seus erros, não a procuremos e
rompamos com todas as consi-
derações, e só os nossos passos
sejam pautados pelo que cre-
mose ensinamos.

Paaa completar oste artigo, va-

mos buscar ao divino livro—Je
sus perante a ChristanJade—que
o cíictoii o eipirito de: Bitten-
court Sampaio, no $i\úpo Sayão;
o que /diz sobèç/o «Baptismo.
«VOZ DO QUE CLAMA NO DESETO,

procura as' margens do immenso
Jordão e convida o povo a vir
receber as aguasí do baptismo,
isto é, a commungar com elle o
Deus que elle annunciava.

«Apresentando uma formula
para substituir, desde logo, uma
outra, que não tinha mais razão
de ser, como fosse a circumei-
são, o sign-.l da alliança de Deus
com as suascreaturas, porquan-
to, aproveitada cemo signal de
conversão, dos espíritos ás leis de
Jehová, era, entretanto, naquèl-
la zona, uma necessidade de hy-
gienica, pela natureza do clima,
ardente, que então reinava, João
a substitua pelo baptismo, der-
ramando água sobre a cabeça
dos homens.

«Os que ouviam as suas pa-
lavras, os que sentiam as verda-
des que elle proferia, os que se
arrependiam, acceitando a sua
doutrina, isto é, a doutrina de
Jesus, esses elle baptisava : e as-
sim cada um tinha a responsabi-
lidade do seu acto, sentindo e
raciocinando, estava apto para
acceitar ou rejeitar a doutrina
que se lhe pregava ; e, visto que
o seu livre arbítrio era respeita-
do, podia perfeitamente, agir e
resolver, por vontade própria. Es-
te é, christãòs em Christo, o ver-
dadeiro baptismo.

E será o baptismo de hoje, o
que se offerece a toda a Christan-
dade, o baptismo de João ?

Não, certamente. Não é o ba-
ptismo aquese prestou N. S. J.
Christo, apresentando-seao gran-
dtfprbrJheta," para etfl còmmu-
nhão com os arrependidos, obe
decer « vontade de seu Pae, á
vontade de seu Creador.

Pois.que? I Tomais de uma
crença que não pensa, tomais de
um pequenino que náo raciocina,
eo baptisaes, e o mandais, em
pleno século dezenove, que ou-
trem venha resolver da vontade,
da religião que deva adoptar es
se ou aquelle dos vossos irmãos ?

E acreditaes que realmente,
por uma simples formalidade to-
da exterior, tendes feito hoje
um christão em Christo, para
amanhã o julgardes um apóstata?

Recolheis, porventura, essa
creança ao vosso seio; transfun-
dis no seu espirito os sentimen-
tos religiosos ?

Acompanhais, acaso, os seus
passos, guiando-a como um pe-
regrino, para a luz e para a ver-
dade ; nur.ca mais a deixais lon-
ge dos vossos exemplos, que de-
vem ser os de N. S. Jesus Chris-
toe seus apóstolos?

Onde e quando, assim o pra-
ticais—é isso o que, no cirrer do
presente trabalho, procuraremos
conhecer, não com o intuito de
chamarmos a ira dos fieis contra
vós, antes pedirmos lhes a com-
paixão, a piedade, por isso que,
vos constituindo representantes
de Nosso Si-nhor Jesus Christo
sobre a terra, salvo a excepção
feita por illustres varões que sou-
beram honrar seu ministério, não
fazeis obras dc Jesus Christo,
nem procurais seguir o trilho lu
minoso dos Apóstolos, quando
iam em nome do seu Divino
Mestre, de tribú em tribú, de ei-
dade em cidade, levar a palavra
do amor, da caridade e da sal-
vação.

Si a crença e a fé reclamam a
liberdade, a razão e a vontade ;
liberdade para a acção, intelligan-
cia para o raciocínio, consciência
para a vontade, nós não com
prehendcmos como possamos to
mar de um pequenino ser, sem
liberdade, sem razão é sem von-
tade e impòr-lhe preceitos reli-

giosos e incutir lhq nalmaa Dou-
trina Santa de N. S. Jesus Chris-
to. . :','

Quando puderdes mostrar* me
no texto biblico alguma cousa que
vos auetorise a esse. procedi men<
to, eu me juigarei em erro e o
confessarei publicamente.

Para não fatigar a voss>a intel-
ligencia,. na investigação da ver-
dade, basta consultarmos o Cap.
28, v. 19 de S. Matheus, pois ahi
encontraremos Jesus, mandando
que seus discípulos pregassem a
sua doutrina, por todas as gen-
tes, por todos os povos baptisan-
do-os em nome do Padre, do Fi-
lho e do Espirito Santo.

Notae bam que a predica an-
tecede o baptisto.

Vê-se pois, que esse ensina-
mento, por esse mandato que o
baptismo nada mais é do que
um symbolo, para confirmação
das crenças que o indivíduo te-
nha esposado, em sua alma, ps-
rante seu Creador e Pae. Mas,
pregar uma doutrina aquelle que
se acha ainda envolvido nas fa-
chás da infância, ao espirito tur-
bado pelo pavor cia morte, porque
a vida da terra é a morte do espi-
rito, poderá ser a satisfação das
formulas exteriores do baptismo,
mas nunca o ideal, mas nunca o
espirito, nunca a moral que elle
exprime no ensinamento evange-
lico.

Sei que a intolerância de Rom«
hade um dia lançar o anathema
sobre este modesto trabalho. Mas
que importam os anathemas, que
importam as excommunhões,
quando o meu espirito sente ne-
cessidade de repartir, com seus
irmãos, o pouco que apprendeu
no espaço, dando assim tatisfa-
ção aos compromissos tomados
perante N. S. Jesus Christo, em
anteriores existências.»

Ou bem spiritas, ou bem ca-
tholicos romanos.

A IMQWSTA DO AR
PREDIÇÃO REALISADA

Agora, qua é uma realidade a
conquista do ar pelo nosso in-
trepido compatriota Santos Du-
mont, julgamos de toda a op-
portunidade reproduzir a seguin-
te communicação que, em 1883,
nos foi enviada, e que inserimos
em nossa edição de 1 de agosto
d'esseanno, isto é, sete annos
depois de haver sido ella recebida
pelo prestimoso confrade que ser-
viu de médium, e que ainda ho-
je vive, podendo assim verificar
a sua feliz transformação em
facto.

E' a seguinte, tal qual então a
publicámos :

«Manifestação espontânea do
Espirito de Estevam Montgolfier
recebida em Silveira, por Ernesto
Castro, em 30 de julho da 1876:

Vencer o espaço com a velo-
cidade de uma bala de wrtilheria,
em um mot«r que sirva para con-
duzir o homem, eis o grande
problema que será resolvido den-
tro de pouco tempo.

Essa machina poderosa de con-
ducção não ha dc ser utopia, não.

O missionário que traz esse
aperfeiçoamento á terra já se acha
entre vós.

O progresso da viação aérea,
que tantos proselytos tam achado
e tantas victimas ha feito, não es-
tá, portanto, longe de realizar-se.

O aperfeiçoamento de qualquer
sciencia depende do tempo e do
estado da humanidade para re-
cebel-o.

A locomotiva, esse gigante que
avassalla os desertos e vence as
distancias, será um insignificante
invento ante o pássaro collossal,
que, qual condor dos Andes,
percorrerá o espaço, conduzindo
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em suas soberbas azas os ho-
ir.ens de vários continentes.

Os balões, meros exploradores
e precursores da admirável in-
vençâo, nada, pois, serão perante
o bello e portentoso pássaro me-
canico.

Esse Deus de bondade e de mi
6ericcrdia, que nada concede an
tes da hora marcada, deixa pri-
meiramente que seus filhos tra-
balhem em procura da sabedoria
e depois que elles se têm esfor-
çado em descobrir a verdade, ahi
então lhes envia um raio de sua
divina luz.

Já vêm, ó mortaes, que a na-
vegação aérea não será um sonho,
não, mas sim uma brilhante rea-
liddde.

O tempo, qua vem próximo,
vos dará o conhecimento d'esse
estupendo motor.

Brazil, tu que foste o berço
d'essa grande descoberta, serás
em breve o paiz escolhido para
demonstrar a força d'essa gran-
diosa machina aérea.

Eis o prognostico que vos dou,
oh !brazileiros.--EsTEVAM Mont-
golfier. (Do Reformador.)

A tolos os nossos irmãos
en Jesus Christo

(Continuação)
Não commetterás homicídio

não adulterarás; não commet-
terás furto ; não dirás lalso tes-
temunho; honra a teu pae e a
tua mãe, e amarása teu proxi-
mo como a ti mesmo.»

Ouvida a resposta do mancebo
de que desde-sua infância tinha
observado tudo isso, diz-lhe Jé-
sus:—

«Se queres ser perfeito,-vae,-
vende o que tens, e dá-o a<s po-
bres, e terás um thesouro no
céo ; depois vem esegue-me.»—•

Entenderam bem os meus ir-
mãos ? Jesus manda em primei-
ro lugar, para que obtenha esse
mancebo a salvação, que elle
cumpra a lei de Deus, os man-
damentos, que ame s seu proxi-
mo mais do que a si mesmo, pa-
ra depois então seguil-o. Elle, o
Mestre, não lhe diz que para ob-
ter a salvação creia primeiro que
tudo nelle, mas sim que antes
faça o bem, cumpra a lei de Deus,
para que possa então reconhe
cel-o como seu discípulo. Logo
a única condição para obter-se
o reino dos céos éocumprimen
tofiél da lei eterna e divina de
amor e caridade, que Jesus cons-
tamente esforça-se para gravar no
coração dos seus apóstolos.

Quantos ha que, sem o saber,
são discípulos do Christo, por-
que fazem as suas obras, prati-
cam os seus ensinos, ao passo
que outros, que se confessam a
todo momento crentes nelle, não
o são pelos seus actos oppostos
á sua moral sagrada, pois que pe-
Io frueto i que a arvore se confie-
ce.

Continuemos, porem, no nos-
so trabalho de investigação e
leiamos o seguinte :

«Mas este homem querendo
justificar-se a si mesmo disse a
Jesus : E quem é o meu proxi
mo ? E Jesus proseguindo no
mesmo discurso, disse : Um ho-
mem baixava de Jerusalém a Je-
rico, e cahiu nas mãos dos la-
drões, que logo o despojaram do
que levava ; e depois de o terem
maltratado com muitas feridas,
se retiraram 

"deixando-o meio
morto. Aconteceu, pois, que
passava pelo mesmo caminho um
sacerdote e, quando o viu, pas-
sou de largo. E assim mesmo um
levita, chegando perto daquelíe
logar e vendo-o passou também
de largo. Mas um samaritano
que ia seu caminho, chegou per-
to delle, e quando o viu, se mo-
v«uácompaixão. Echegando-sc

lhe atou as feridas, lançando nel-
Ias azeite e vinho, e pondo o so-
bre a sua cavalgadura, o levou a
uma estalagem e teve cuidado
delle. E ao outro dia tirou dous
denatiose deu-os ao estalajadei
ro e lhe disse : Toma cuid&do
delle e quanto gastares de mais eu
t'o satisfarei quando voltar. Qual
destes tres te parece que foi o pro
ximo d'aquèlle que cahiu nas
mãos dos ladrões ? Respondeu
logo o doutor: Aquelle que usou
com o tal dc misericórdia. Então
lhe disse Jesus : Pois vae e íaze
tu o mebmo.»

Por esta instruetiva e sabia
parábola de Jesus bem se com-
prehende que elle proecura pio-
cura por todos os meios incutir
nos corações que o unico cami
nho que conduz a Deusé o bem,
o amor do preximo, a caridade.
E para que bem accentuada fi-
casse esta eterna verdade, elle
faz passar indifferente ás dores
alheias o sacerdote, o levita, os
que se diziam ministres de Deus,
seguidores da lei, e faz o here-
tico, o cxcommungado, como
era considerado naquella épocha
o samaritano, mover-se á com-
paixão e, compassivamente, tra-
taro seu irmão ferido, e desam-
parado por aquelles mesmos que
tinham a obrigação moral de o
acolher, e diz ao doutor que vá
3 faça o que fez o samaritano.
Sublime parábola que nos mos-
tra ajustiça indefectível de Deus,
que recompensa a cada um se-
gundo as suas obras, sem fazer
distineção entre os que crêm de
uma fôrma, e os que crêm d'ou
tra, sem attender as prerogativas
que não sejam sanecionadas pe-
Io culto verdadeiro do bem, pe-
la pureza do coração.

(Continua?)
_—5»ÍWí——. _B

que tudo o que se conta dos phe-
nomenos cspiritas.seju impo? tura
^endo-os tão divulgados e acre
ditados por toda a parte e espe
cielmente entre os povos nuis
cultos e civilisados ido mundo ;
e alem disto em uma época de
tanta incredulidade escepticismo
e não obstante todof os esforços
feitos pelos materialistas e racio-
nalistas do nosso século, que ahi
reconhecem uma relutação das
theorias?

Se fossem realmente uma fie-
ção, ter-se hia com tempo des-
coberto o engano ; mas serem
chamados por muitos impostura
e propagarem-se, não 'obstante,

como verdades, isto excede toda
probabilidade, pois que o gênero
humano não se deixa por muite
tempo, e tão universalmente il-
ludir, especialmente sobre factos
que todos podem presenciar.»

Depois de discorrer maisain-
da sobre a veracidade do Espiri-
tismo e de o ter apresentado co-
mo uma revelação, diz ainda
Monsenhor Lustoza : «Que os
Espíritos têm comnosco conti-
nuas e estreitas relações : e que
não ha assumpto de que mais fa-
le a Sagrada Escriptura que a
existência dos Espíritos, bons e
mãos, e da sua benéfica ou ma-
lefica influencia sobre os homens
e as cousas.»

[Continua.)
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(Continuação)
Não vae muito tempo, Mon-

-enhor Vicente Lustoza, um dos
membros mais illustres do clero
brazileiro, expoz a publico uma
obraintitulada—O Espiritismo em
julgamento. Desejaria muito que
todos a lessem, afim de avaliarem
a opinião de tão illustie eccle-
siastico.

Ouçamos o que elle diz : «En
tre os povos civilisados, até a
metade do século XVIII, diz o
Dr. Joseph Lapponi, professsr de
anthropologia na Academia das
conferências historicojuridicas,
na sua obra o Hypnotismo e o
Espiritismo,ninguém ouzou mais
contestar a possibilidade das re-
lações entre os homens eos espi-
ritos.

«Mas, continua Monsenhor
Lustoza, o sopro da incredulida-
de, que desde a metade do secu-
Io XVIII tudo procura devastar
no mundo, tem atirado para o
muzeu das fábulas o que sobre
este assumpto noi tem sido trans-
mittido pelas gerações passadas

A sciencia julgava ter pronun-
ciado a ultima palavra a este res
peito salientando a analogia que
observa entre alguns phenomenc s
espiritas e outros phenomenos
pathologicos, e o Espiritismo pa
recia condemnado para sempre
ao esquecimento.

Entretanto,acontecimentos im-
previstos vieram demonstrar
quanto era inconsistente a incre-
dulidade incondieionada des mo-
demos e quanto foram prematu-
ras as conclusões em nome 'da

sciencia, e deram nova vida ao
Espiritismo.

Ora, como era possivel s^ppor

• t "(Cuntinuãçlio)
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PF.RDÂO. ÀMÒk E CARIDADE

JESUS
PERANTE A CHfílSTANDADE

CAPITULO I

Maria, superando o seu doce enlcio, responde:—Co-
mo st poderá dar esse facto, si eu não conheço varão.

—Ciê, oh Virgem Santa ! Aquella que vai sahir do
teu seio será chamado Filho de Deus.

—Faça-se na sua escrava a vontade do Ssnhor.
Estava feito o consórcio da terra com o Céo ; tinha

se estabelecido o pacto da redempção entre a creatura
• o seu Deus.

Finalmente, ns vozes dos prophetas iam se tornar
Uma realidade, e as dez tribin de Israel, reunidas por
Jeroboão e perdidas pela idolatria, iam.de novo, reunir-
se nacommunhão de N. S. Je^us Christo, o Verbo de
Deus na terra.

Mas, José, homem severo em seus costumes, encon-
trando a sua desposada com os signaes de uma pre-nhez precoce, pjr isso que elle não a conhecera como
mulher, recolhe se ao seu Deus, e, cheio de maguas,
lança um olhar de compaixão sobre a sua noiva e pensa,
para não envergonhal-a, em fugir de seu lado, indo
buscar, na ausência do seu amor, o-, lenitivos tia reli
gião a seus pezares.

Mal feriu a mente do varão José este pensamento e
o anjo do Senhor collocou se junto ao seu lado, para di-
zer-lhe toda a verdade, em relação á Virgem Santíssima.

José, espirito humilde, alma consagrada ao serWço
do Senhor, acceitaa paternidade apparente de N. S.
Jesus Cliristo, considerando a Virgem Santa, para todo
o Sempre a esposa de Deus.

Estava Jesus na terra ; estava o holocausto prepara-do, pelas mãos do Eterno, para receber o Cordeiro sem
mácula que devia remir os homens do peccado.

Como Elle desenvolveu a sua doutrina, como foi
comprehendido. amado e regeitado pelos homens, co
mo lançou os fundamentos da Egreja Christã, hoje tão
desvirtuada, como encheu as almas dos apóstolos, dos
fogos da fé, da esperança e do amor e os mandou pie-
gar, por toda a parte, a sua Boa-Nova, como virá d.e np-vo entre os homens receber delles o produeto dos seus
labores—é o que nó-* vamos tentar, pedindo á miseri-
cordia de Deus, a luz de N. S. Jssus Christo e a as
sistencia dos seus apóstolos.

CAPITULO II

Servindo mais aos interesses de uma dynastia quese tornou celebre, pela oppressão exercida sobre um
povo humilde e fraco, do que á vontade nacional he-
braica. já manifestada por todos os seus departamen-
tos, César Augusto, o impera Íor romano, houve p«rbem de sua vontade dividir em tres principados o Reino
da Judéa, sob o g-verno immediato dos descendentes
de Herodes, chamado o Gran ie, celebre pela ferocida
de de seus crimes perpetrados contra o Código Divino.

Príncipes da Judéa—Arc/ichiu, Iciippe e Antipas
podiam ser perfeitamente 05 continuadores do seu ante-
passado, no massacre do povo Judeu, pois tinham paraisso carta branca do César que, abroquelado da força
dos seus exércitos conquistadores, jamais consetira
que o povo humilde alçasse o collo, pretendendo si
quero direito de ter uma religião.

A aurora da redempção já recamava das mais fulgu
tantes cores os horisontus da Palesrinae ainda os des-
potas da terra, cegos pela vaidade e pela ambição, en-
trincheirados no seu orgulho, atiravam os ultimos'dar-
dos á imagem da liberdade corporiricada no Filho de
Maria, no filho do humilde carpinteiro—Jesus Senhor
Nosso.

E, assim como os soldados retalharam no sopé da
Cruz a túnica do Nazareno, disputando a sua maior
porção, assim o César, pretendendo ternas suas mãos
maior numero do subservientes, de escravos, mandou
proceder a um grande recenseamento nos seus domi-
nios, para conhecer do numero exacto do povo sobre o
qual exercia o seu governo, a sua vontade,

Foi obedecendo a esse edicto que o varão José c aVirgem Santíssima, comog.iüleus que eram, procura-ram a cidade de Bethlem, onde devia consumar-se oconsórcio divino de Deus com as suas creaturas.
Mas, por isso mesmo que o povo era chamado em

mnssa, «o recenseamento, e a cidade pequena, José
e Maria não encontraram o conforto da estalagem nenda casa de amigos, para se recolherem ; todos os loga-
res estavam tomados e dous santos peregrinos tiveram
de se abrigarem na palhoça de um simples estabulo,
para fugirem das inclemencias da estaçüo.

E assim o homem, julgando coagir um povo livre ao
dominio de sua vontade, da»*a log^r a que se realisas-
sem as prophecias, fnzjndo com que a Virgem Santis-
sima buscasse em Bethlem, dará luz, segundo o pen-sar daquelles povos, ao Deus menino— o Conse'ador de
Israel,

Começa N. S. Jesus Christo, no seu próprio nasci
mento, dando ao mundo o mais extraordinário exemplo
de humildade. Começa elle provocando um grande e$-

candalo na Judéa, indo buscar para logar do seu appa-
recimento na terra, uma humilde palhoça, quando o
povo judeu, tomando á lettra e sempre á letra todas as
instrucções dos prophetas, acreditava que o Messias
promettido seria um dus maiores reis da terra, governando materialmente a Judéa, estabelecendo um reina-
do tão grande, tão immenso que viesse absorver todos
os reinos, todos os impérios.

E assim podia ser !
O Redemptor Divino podia ir buscar nos grandes palados dourados, nas pompas e nas grandezas da terra

o logar para o seu apparecimento ; Elle tinha poder pa-ra isso ; mas, cumpria que os povos recebessem o seu
primeiro «xemplo de humildade, logo por oceasião de
sua entrada no mundo ; era mister mostrar á vaidade
humana, como o grão de areia pôde absorver uma
montanha, como a gotta dágua pôde conter em si um
oceano.

Distante da Virgem, procurando o mercado de Be-
thlem José ia fazer os seus viveres para si c para a sua
companheira.

Inebriada, saturada dos fluidos divinos, a Virgem
Immaculadaencontra-se nesse extasis santo de que só
podem gosar os espíritos puros ; quande voltou a si do
seu grande enleio, ouviu lá fora. noscampos, onde ba-
liam as ovelhinhas, cânticos sonoros que se elevavam
pelos espaços, dando gloria a Deus no mais alto dos
céos, e paz aos homens na terra. Cheia de confusão e
de respeito, deante do seu frueto imaginário, enconfrou
o seu menino Deus, entre os braços.

Trocam se os prin»eiros sorrisos do céo com a ter-
ra, transfunde-se, na alma humana, o propiio Deus,
na pessoa de N. S. Jesus Christo ;e os pastores que
faziam a vigília da noute, entre si perguntavam—o que
aconteceu em Israel ?

— Que cânticos são esses, pela calada da noute ?
E, os espíritos santos, produzindo os fluidos soni

cos e luminosos, diziam ás almas innocentes doa pasto-res—é nascido o Rei da Judea, o Christo Senhor Nos
so, ha tanto tempo esperado!

Sim ; fluidos sônicos e luminosos eram os cânticos
produzidos pela mi licia celestial; esse mesmo fluido
firmado pela vontade dos espíritos prepostos para a
missão de N. S. Jesus Christo e que foi visto, como
simulacr.) de uma grande estreita, conduzindo os Ma-
gos, ás terras de Bethlem.

Esse mesmo fluido immensamente luminosa, que
produzio a columna de fpgg,no fraguedo das extrangei-
ras terras, dando passagem aos captivos do Egypto,
sobre as águas do Mar Vermelho,—esse facto extraor'
dinario que, no entender dos sábios, não passa de uma
phantasiados povos orientaes, visto que elles, até hoje.
ainda não poderam conheer as leis que presidiram a es-
se extraordinário phenomeno.

O Mar Vermelho, assim chamado pela presença de
algas miscrocopicas, que a sciencia hoje conhece, sob o
nome de protocoecus, e que dão ás suas águas a sua cor
característica, apesar da contradição dos sábios, deu
livre passagem ao povo judeu, guiado pelo grande legis-
lador Moysés; em demanda das terras de Chanaau,

Vou demorar-me sobre este ponto bíblico, porquedesejo que os meus irmãos da terra comprehendam a
grande carnificina, de que vou tratar dentro em pouco—a degoliição dos inuccintes.

Moyses, espirito illustrado, médium de todas as
mediumnidades, assistido pela elite celestial, em virtu
de da alta missão que desempenhava sobre a terra, co-
nhecia perfeitamente o fluxo e refluxo das águas do
Mar Vermelho.

Elle.;.tentou pela supplica, por mais de uma vez ob
ter a liberdade dos seus patricios ; pela evocação da
peste, procurou apasiguar aquelles ódios concentrados
sobre a sua raça, .sujeita á mais ingrata das servidões.

Não se commovcndo o rei ás suas supplicas, náo te-
mendoa irado Senhor que se manifestava por diversos
phenomen s que a linguagem humana considerou pra-
gas, M< ysés pediu ao seu Senhor, ao Senhor dos seus
patricios que ao menos consentisse que elle e o seupo-
vo fossem, á distancia de tres dias, cumprir uma pro-messa que fizeram a Deus.

Approximando-se o que na terra chamamos marés
do a/uiuoxio, isto é, esse movimento do planeta, em
virtude do qual se dá o fluxo e refluxo das águas, o
espirito do rei foi tocado, para que consentisse no cum
primento da promessa feita por Moysés e o povo hebreu,
e então tomando da grande masso judia com seus re-
banhos, seguiu elle o c::minho de Chanaau, através--ando exactamente, na lura designada pelos espíritos
superiores, a garganta onde se estabeleceu o grande re-
(luxo das águas.

Ma?, noUe bem : só muito tempo depois da partidade Moysés e do seu povi, o rei, avisado pelos seur mi
nistros, sahindo, podemos dizer, desse torpor produ-zido pelos espíritos superiores, mandou preparar assuas legiões para irem em perseguição dosjudeus, exa-
ctamente quando se dava o fluxo das águas, que lhes
impediu a passagem, facto de que elles não podiam co
^tar e que sócra conhecido do médium, do prophetaMoysés, pela intuição que recebera dos altot> espíritos
do Senhor.

Evitando atravessar diversos reinos onde a politica ea religião não eram as mesmas do povo hebreu, Mcy-
sés internou-se no deserto ; chegando a uma grandeexplanada que borda as fraldas da montanha do Sinai
ordenou <juc levantassem as tendas e o esperassem,

emquanto eüe ia fallar c-m o Senhor dos exércitos como Senhor Deus de Israel. '
As privações porém, por que passou no deserto o

povo libertado, levaram-n'o, mais de uma vez afundas
queix,s contra o seu libertador ; mais de uma vez le-vantaram-se os espíritos contra Moysés, pedindo que¦ »s guiasse de novo, á terra do captiveiro, porqua issolhes fora melhor, que morrerem pela fome, pela sede e
pela voragem dos animaes.

Moy,-és subiu ao monte Siuaip&ra entrarem com-TAimc^ao com MelouisedecÁ, o rei de Salem, o mesmo
que secommunicaracom/4í/-fl//rtí>/istoé com N SJesus Christo, pois Melquiseáech i ..penas'um nome de
queserviu-se o nosso Divino Mestre, na apparição tan-givel que fez a Abrahão, como a Moysés.

O povo, porém, impaciente esperava a volta do pro-pheta ; as prédicas do seu libertador, os seusensinarnen-tos traduziam, na opinião delles, alguma cousa de ver-dade mas, faltava-lhes o essencial, faltava-lhes a ima-
gem do Deus, objecto da sua adoração. E, assim, neisadesespero de crenças, nessa febre de idolatria, obrigaramAaràem fabrico de un deus, egual ao dos gentios pa-ra as suas adorações. *v

Aarão acovardado deante de milhares de homensmulheres e creanças que imprecavam a feitura de umsymbolo, mandou que todos concorressem com as suasjóias para o fabrico do deus ; e cavando a terra, tosca-mente fundiu, segundo a arte daquelles tempos o ba.zerro de ouro. '
Acham-se elles na expansão das maiores alerrias •

entoavam cânticos, não os da Paschoa, mas os canti-cos apprendidos no Egypto ; e, em volta do symbolodo deus, folgavam alegremente commettendo o maisabominável de todos os crimes !
Desce Moysés da montanha com as taboas da lei •

e, ouvindo aquelles cânticos, interroga Melquisedeck dt
quem recebe intuitivamente a explicação do aue esta.va passando. n

Então, dcsapparece a figura do propheta, do inspi-rado e surge deante do povo-Moysés-o homem crio-cadono seu espirito, no que elle possuía de mais puroe santo— o amor do verdadeiro Deus ! Procura Aarãoe o interroga ; este busca explicar o seu procedimento-mas, Moyses, dominando-o com a sua auetoridade*faz delle, podemos dizer, o seu ajudante de campo e or-denalhe que, percorrendo todas as tendas com os fl.lhos de Levi, os únicos que não adoram o bezerro deouro, procedaá grande hecatombe.
. Explicando em toscas palavras, o que melhor po-deis ler e comprehender no Êxodo, Cap. 3 2, volvamosa Palestiua a encontrarmo-nos com o nosso DivinoMestre no templo, entre os doutores.

CAPITULO III

Seguindo as leis e costume dos seus maiores o vir-tuoso varão José, acompanhando a esposa de'Deusfez-se presente nas festas da Paschoa, instituídas pelogrande legislador Moyses, para commemorar o dia dapassagem do povo hebreu das terras do captivei-o paraas terras promettidas á sua liberdade. '
Obedecendo também ás necessidades de uma ordemde factos que se iam desenrolar nos vcenarios da Pales-tina, Jesus acompanhado dos seus primos irmãos sob aforma apparente de um menino dedozj annos comoa-receu as mesmas festas ; e, passados os sete dias a ellasconsagrados, deixou os seus parêntese amigos e pene-trou na grande tynagoga, para discutir com os doutoresda lei, isto e, com os homens escolhidos dentre os maiscompetentes para pregarem ao povo as leis mosaicasas prophecias e todas essas obras primas do Antigo1 estamento, que formam o Canon da Egreja pelosesforços de Esdras e Ne/iemias, em prol do povo'judeu3Lle dividido R_.m nrií»nf_.^Sr> ..__.:,»_  _._.-¦¦ 'que dividido, sem orientação religiosa, entrezava-seentão a praticarás mais absurdas da idolatria fazendo

praça de ideas as mais extravagantes que imáginar-se
pode, comparando-as com os ensinamentos dados pe-los prophetas. r

Jesus entre os doutores !
Mas, ende e=sa creança de deze annos, sem mes-tres, sem livros, sem e«.cholas, foi beber toda essasciencia que assombrava aos mais competentes aos ve-lhos sacerdotes da lei *
Como podia esse menino, em rasgos de eloqüênciaconfundir aquelles que se julgavam mestres em todasas sciencias religiosas, elle, o humilde filho do car-

pinteiro, cuja intelligencia, na opinião dos que o ou-viam, náo podia ter essa sabedoria que manifestava ?Eis o facto que, naquelles tempos causava assom--bro aos doutores da lei, e «inda hoje, aos que não
procuram estudar o Evangelho, em espirito e verdade!Em nós, porém, isso não desperta idêntico senti'.mento puis, pela revelação que graças á misericórdia deDeus temos recebido, sabemos que naquelle pequeninocorpo apparente de um menino se encarnara, em todaa sua puj.mça, a sabedoria do Creador, e, assim essacreança era o Verbo de Deus apparente humanisado.

Jesus, diz o Evangelista S. Lucas, no seu Cap. 2,v. 52,—crescia cm edade e em sabedoria, deante de Deuse des homens.
Mas, perguntamos nós :—Jesus crescia realmente em edade, em sabedoria

5 graça, como nos diz o evangelista ?

(Continua.)


